
2-ARTIGO 

O INTERCULTURAL NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE LINGUAS: 
ALGUMAS IMPLICAÇÕES PEDAGOGICAS.1 

VbLtcla TebelraCinllro 

Jt.umo:P......,&tDOcc.üD•......,•..,.._-. ............... ........._ 
da ..aa • 1 ..... --.ira oa IIID, - wz cp o tnlldlo ,.._.co ......., a plltlr da 
diwniüde I da Rlllividldl dOI ............ llllilali_ illcriiDI DO lllalpo I DO ..,.l'llfilnda O 
l.llllaitD • clllllplflllcia cullanle l'ldi&DI ..,_ abJIIMII.-. a..aa• I ..... Par-Yi8. ....._ 
• liDdaiDc..a.laoprapfoio.-.o llludo ~-

O. Illlroduçlo 

o pJeSeRte artigo visa abordar o papel do ensino-apren.dizapm de 
Jfnauu estranpiru na escola de 1° e r graus. seu caráter interdisciplina e IUU 

dimenslJes culturais. 
Aprender uma segunda Jfngua significa ampliar horimntes, entnr em 

contato com llOVOI valores sociais, contribuir JMR uma vislo maia plunlista 
acerca do mundo e dos homens. Somente ao romper nosso casulo cultural e nos 
deparannos com outras concepçlSes de vida, outros costumes, outras p!áticas 
sociais, caminhamos em cJire9lo à plenitude, h'bertos de posturas restritas e 
unilaamaia. 

A aprendizagem de uma Hngua estrangeim ou nio é mo passo para 
quebralmos u ammas com que nos ligamos ao nosso cotidiano, às nossas 
mizes, na busca de novu verdldea, de novos conceit:08, que 10111adol aos 
1101101 nos ajudado a esboçar nossa identidade oomo seres humanos. Dessa 
foJma. o confronto entre aulturu, a descoberta de realidades estranhai l nossa 
1101 tizem mava1iar nossa bapaem hist6rica, noua ideo1qJia. 1101101 valores e 
~ e oontribuem para mn conhecimento mais profundo de noao 
universo particular. Reconhec:er a riqueza de nossa própria cultura sipi&a. 
por1Bnto, conftontá-la com a de outros povos, buscando aemeH'UIIlÇU e 
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~ u quais contlibuem para a percepçlo da diwnidade de valoJea 
que permeiam 11 reJaç&s humanu. 

Bm smna. aprender mna lfnaua estranpira nlo é aculturar-se. nlo é 
nepr a própria cultura, mu refletir-se no espelho da ~ IOCiolinaOfstic e 
mqulhar na pluralidade de imapns que distinauem 01 homens e sua bistóda. 

Mas, oomo transformar essa abertum ao outro e aoa seus valores uma 
realidade vivenciada e poaitiva? Como fUer perceber e evoluir JlOI80I "}ri­
conceitos"? E, no plano pecleaóaioo, como tomar operiCÍOJIIiltais objetivos? 
Que instrumento~ e que procedimentos adotar? AD inW. de respoatu pontuais e 
oonc1usivu. levando em consideraçlo o estéaio elos tmbalbolsobre esse trina. 
serlo propostas apenas a)gumu reflexGel e a1gumu linhas prlis de trabalho. 

1. A A..._ lldlrallanl 

A perspectiva int.eraaionista fbndamenta a metocloloaia int8IOu1bllll e 
redefine a difrnnça como uma re1lçlo dinlmiaa nlo bi8rarquizlcla enae duas 
entidades, dois termos que. dlo JIPib•metà \DD ..tido. Nlo. tnta .... de 
mostrar 11 dif'enlnçu culbnil, OClllliderando- oomo &to~. dadol .atflticot, 
mas de relativiá-lu, ~ numa peroepçlo I8Cfproca. num 001dato 
IOCial, histórico e poHtico. 

Ora, se até 180J8 o ensino du culturas p6de jponr tais poatnJedos. 6 
devido ao fàto de que ccmespondia muito maia a uma VOidlde de clelrai9lo. de 
apresentaçlo do que de compremlllo. Colocando a ln&se 1111 ft09ISel oamo 
altaidade, a abordapm intercultunl se inMie numa peaapeotiva IDiia llllp1l. ou 
seja, a in.tercompreena doi individual e dOI grupo~ de ou1turla divlllu. 

Como a aprendi2aaem nlo esti mais exclulivamerà lipda a uma 
p!ática instrumental da lfnaua (saber &Jar ftuentemente uma llnpa eltlqeira). 
ela se insere nmn contexto educativo mais amplo, cqja t&ioa esti voltlda para a 
dimendo formativa da abordapm de mna cultura estnnaeila e para a 
globalinçlo do conhecimento. Esta ~. deh'bendamenle ltiva e 
subjetiva, pr888Up&t uma elabcnçlo, uma 0C1i.1J1tru91o pe~~OIJ. 1111 opolivlo a 
um ensino de tipo professora~ e c:tiscip)inar. Dli a neoeuid• de reddnir 
objetivos mais adequados à realidade social e à evoluçlo du dilciplinM. 

J.ACOIIIJ 18 ildiiC......_L ..... J: ......... 

A expresslo.....,...... --.a supre, à primeila vista, que b6, no 
campo da Pedagogia das Unpu. mna terceira oompet!ncia no pmlonpmento 
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epistemológico de uma compet6ncia lingafstica e comunicativa, em vez de mn 
mero componente cultural desta última. 

Na verdade. todaa tJta 1e intspenetlam e isto &z com que nlo leja 
poaivel diuociar o comunicativo e o linaOfstioo do llpoclo IOCioculturll. O 
perigo se situaria na intmprelaçlo COJddria que &ria da competlncia cultural 
uma outra compednàa distinta e traria mn enlino-lpftllldizlae distinto. isto '­
um retomo, em aJauns CUOI, ao Curso de Civilizaçlo. 

A aubstituiçlo proaressiva do tmmo pirljpçlo por mdlua. 1101 6ltimol 
11101, nlo deixa de ter impoJdncia e lipi&a bem maia que uma mera troca de 
palavns. Zarate (1983) chama at.ençlo para o fàto de que a expr~ulo ensino de 
civiliDçlo pode C8UIII' canfiJdo, poja pode • limitada l iquisiçlo de um 
conteúdo sobre a cultura estranpim. a mn saber de cadfer in1brmltiYO e fictuiJ. 
que o aprendiz deve armazenar, tendo que se preocupar com a PftiCislo e a 
mratidlo. A aprendizaaem cultural. porém, diz respeito "a ..,. MIYOir-jaltw 
llllfii'III'WIIIIIYO quelna .,. COIIIa u tllftcuhlatlu l,.,.,u da JH1114,.,. à .,.. 
~~mima CllbrlraJ para outro, a ,.,.,_. thWit'M da conf~Mihla Cllbwtll tio 
rtiiiiYO e a tio ellrMgelro, o bltptM:to ldeol6glco que poà t•, ,. COfllllllllçlo 
da ltlMatltJade tio ~. O COIIIIIIO COM ..,..01 t:JibrlrtiU ufrt111pbw" 
(1983:34). 

Na Pedeaolia du Lfnpu, o conceito de compet6ncia comunicativa de 
DeB Hymes (1962, 1964, 1984) aparece limpJificado. Como OCliii8QOincia, u 
abordapna de tm:eira aeraçlo concentnm seu enfoque principaJmente no 
oonhecimento du 1111J1ai de uso doa erumciados e na l1lll utilizaçlo em ~ 
de oom'Uilicaçlo. Nlo há preocupl9io com o r:eoonbacimento do outro e, 
ademaia.llei'Dldo Galillon (1980:112), .,.,.,.,._ .. , ... o.,..,., ou,.,.. 
o contalo MJCioculturfll, ou ... ,.,.. o acuo a pnocup~llo de comp/Munlar 
t~~IIICIIIIIll tio 1Lrl.,.. à ~~prenduag.,. con~tnlúlo .,. tomo th IIIIUJ 1109/lo à 
COirlpetlm:la COIIIIIIUcllltwa .,o~wectda". 

Poder-se-ia cnr que os metodóJo&os nlo deixaram de ter IIZio ao 
limplificlr .a J1091o ftmdamental, visto que ela '- por natureza. mn modelo 
nativo. oonstrufdo atravá do "bf/lrtll.,.,e /Mf/IIMO tlal ~ IOCIGU" 

(ZiaUs, 1986:12-23). Contudo, parece importante. pua o desenvolvimento da 
Pedlaolia du I.Jnauu, que a competerw:ia cultural seja realmente inclulda numa 
oompellncia oomunicativa, tal qual a definiu Hymes. pua que nlo se caia na 
fentl9lo de delenvolver uma outra compet8ncia - Cflllwtll - diatinta da 
oompeliuoia OOIDUIIÜlltiva. 
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Com base no reconhecimento de que a competência cultural do nativo 
e a do estrangeiro são por natw'eza distintas. será ilusório fixar-se corno meta de 
apnmdiDgem que a segunda encontre a primeira. 

Como sugere Zarate (1986). o desenvolvimento da competência cultural 
em Jfngua estrangeira deve tomar caminhos radi.cahnente diferentes daqueles 
utiliDdos em Hngua materna. ':.4 competlncla cultural em llngua e.rtrangelra 
n8o poá ucapar ~ con~lltulçiJo de IUif miHr fechado, uma 8omtJ de 
conheci,.,to• que connttul o ace110 obrigatório ~ compreen~IJo de um 
.mtema cultural parttcuJor• (Zarate, 1983:38). Mas a competência cultural nlo 
se reduz ao conhecimento das nonnas ou das regras que regem mna dada 
p!ática; ela busca encontrar a maprn de tolerância que acompanha a sua 
apJicaçlo e conhecer em que condiçaes uma nODDa social pode ser contornada, 
transBredida ou ledefinida. 

A competência cultural, parte da competência comunicativa, é, pois, 
primeiramente mna capacidade operatória. mn saber se servir de.... wna 
capacidade para se orientar em ...• mna aptidio para prever o que pode acontecer 
em tal ou qual situaçio social, uma gtade de análise social que pennite orientar­
se na cultura estrangejra. e a consciência para nlo identificá-Ja de Jlllll1eira 
filaciosa ou simplesmente nonnativa. 

3. OI NOYOI OltjedvOI 

As abordapns comunicativas ampJiam os horimntes do conteúdo na 
aula de Jfngua estranaein, porquanto o discurso pedagógico está bueado em 
quatro pontos: a Jfngua. a cultura, a COlll\D'1U:açlo e a fonnaçlo global do 
aprendiz. 

Para Galisson (1980:1~14), "a partir de uma cCNUCitmiUaç8o tlplll'tlll. 
do mwulo tal como ele pode "'percebido atraYÍI de uma grade hngQúttca 
diferente[. .. ], o úuJiyúJuo dnerla eltar em condlçlJu de: 

-miar julg,.,.,08 aapratlammte etnoclntrlc08; 
- 1ltu~•e mal• objeiiWIIMIIIe em nlaçao 1101 0111r08 Jrom.u; logo, 
- ampliar IUIU per~pecttYu, relotlmando-118". 

A aula de Jfngua estiangeira toma-se, assim, um espaço privi1eaiado 
para uma tomada de consciência dos mecanismos dé fonnaçlo da identidade. 
pois •a d••coberta d1 uma cultura 11trang•ira n/Jo é tanJo uma lnlclaç8o lu 
caracterilllca du1a noYa ordem cultural, mu mbretudo uma HrUtbilUaçao 
ao arbitrário do 1iatema de referincla matemo" (Zarate. 1983:39). 
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Atmvés da realidade dos filtos, materializada no estudo de docmnentos 
autênticos, o aprendiz tem a possibilidade de perceber certas atitudes 
culturalmente adquiridas, que nunca antes tinham sido analisadas nem 
questionadas. Novas classificações e codificações seria assimiladas, e isto, por si 
só, pode constituir mna conquista valiosa extrafda da experiartcia de sala de aula. 

O estudo da lingua deverá provar ao aprendiz que há muitas maneiras 
de ver a realidade, que há inúmeras fonnas de &zer e expressar coisas e que as 
diferenças nio representam necessariamente questões morais de certo ou 
errado ... 

A penetmçlo até o rúvel dos valores deve suscitar polêmica e levar o 
aprendiz a examinar, mais objetivamente, seu próprio lástema de valores, 1àto 
que assmne interesse considerável para o aluno adolescente que fiz 
fieqOen.temente inúmeras indagações de natureza ética e filosófica. Para Lamy e 
Rossee1 (1983, apud Pierre Trescases, 198S:83): 

Compreender significa seleciOI'UII' e rwhgar 
lrffonnoçiJes em fimçllo do que 86 sabe e tiO que 86 

Ignora... Na aprendizagem de uma lingua, a 
palawa compremailo equilibra necessariamente 
USQ8 elua ngniftcaç·es: Intel'pl'eiGr e tOflllll' 
partido... Entre Interlocutores de llngua 
diferentes, a compremaao pasa necuaarlamente 
pelo conhecimento que eles tim ou que adquirem 
de 811Q8 semeDaança ou de 811Q8 diferença 
aocloculturats. 

Na perspectiva intercultural, o passo inicial para a de1imitaçlo de 
objetivos específicos é a identificaçlo das representações dos aprendizes sobre a 
lingua e a cultura estrangeiras. Como essas representações têm ampla circuJaçlo 
no seio do grupo social, estio na mente dos aprendizes e podem ser 
identificadas, sem grandes dificuldades, com a ajuda de questionérios, como 
exemplificado no Anexo 1, elaborado para aprendizes de Francas. Uma vez 
identificadoa, esses estereótipos pode!lo ser trabalhados e, conseqüentemente, 
modific»dos. 

A noçio de objetivo adquire mna dupla fim\)io: ela é essencial para a 
evoluçlo das representacões doa aprendizes e também para a sel091D do material 
pedagósico a ser apresentado em sala de aula. Enfocando a oom1JIÚCI9IO nio 
apenas como wna transferência de infonnaçGes, mas sobretudo como wn 
processo relaciona!, a abordagem intercultural baseia o tllbalho pedagósico na 
multiplicidade dos docmnentos autênticos. Com o auxf1io destes, toma« 
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possivel perceber concretamente as sjgni1icações culturais que se associam à 
dimenslo linaflistica 

4. A Abardapm doi Decullwu .... A......_ 

Como a lfnaua nlo pode nem deve ser isolada de seus COJ'IItituintea 
mo-históricos e socioculturais, pois nlo hi, de um lado, "Onde~ o conwlo?", 
e, do outro a Torre Eiftàl, o Louvre, a Pétanque e os vinhos de Bouqogne. a 
articulaçlo dessas realidades diversas const:ituút um conjunto estruturado e 
singular. 

A utili?J!çio de documentos autinticoa na aula de lfnaua possibilita a 
c:xpreulo dessa realidade cultural e socioliJiaOistica multifolme. N11 1fniuas. 
como em outros domfnios, o saber 6 primeiramente a capacidade de fizer 
diferen911. e esta& s6 ae atinge pelos percunos pluraia do panorm~a sócio­
hiatórico, sociocultural e soci.olingOfstico. O que CIIIQI:eriza o Franc8s e os 
fiaru:eses ou o Portugu& e os braaileirol, como 11 outras lfnauas e os outros 
povos, 6 uma certa singu)aridade que se constrói atlaWs das di.vemidadea (de 
comportamentos, de atitudes, de palavras, de ClleJ19U etc). O ftancaa ou o 
brasileiro m"os nlo existem certamente, mu esses seres abstratos traduzem, 
por sua própria abstraçlo, uma ooertncia, e nlo uma unifmmidade. 

Nes1B perspectiva. o documento nlo 6 mais exclusivamente apreendido 
oomo um conteúdo. uma infonnaçlo que o aluno deve assimilar. Em vez da 
tranapar&ncia cultural do documento, busca-se o COI\iunto de aluiGel, de 
impHcitos que demonstram a sua inserçlo num contexto cultural. Pera que ae 
evite olhar o documento como objeto absoluto, 6 ICOilllelbivel. por exemplo. 
tlabalharem-se ririol documentos sobre um mesmo tema e. em sepi.da. 
relacionando-OI 11111 com os outros, incentivar o aprendiz a procurar. em cada 
um deles, 11 leii'IS ele COJ'1Struçlo, os traços enunciativos, os marcadores sociais. 
u alusões implicitadu. 

PubJicidadea. ~ audnticu. mm-. Clll(&l. imJn•-. 
cardjpiol. ÍlllpleSIOI administrativos, fotos, IIIÚnCiOI •• oonatituem ... 
inpclientea com os quais c§ possfvel e IOOJIIICIIbMl trabllbar. .. relratlm 
&eqoentemente situaçGes natumia e atividades de pesso11 de fàixu et6riu e 
catqorias sociocü1turaia diversas~ evocam. portanto. um contmdo cultural cqja 
cqanizaçlo conjuntural se procura reconstituir. B inclilpenáve1 que os alunos 
tenham um contato direto com esau realidades, mesmo que elu ae encon1rmn 
tbra do seu contexto original. Acompanhar, estudar, analisar u ~ de 
documentos autanticos é trabalhar a construçio do m1mdo em que vivemos, 
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construindo um universo de significados distinto do que é oferecido como algo 
estático, definitivo e acabado. 

O trabalho pedaaóaico em sala de aula com documentos autinticos 
diversificadoa oferece ao prote&aor de lfnauu materna ou nio, de popafia. de 
história etc. a possibilidade de manter os alWlOS em contato com o mundo que o 
rodeia bem como construir uma outra compreendo distinta daquela que de 
fonna implicita ou expHcita está embutida nos documentos. 

Euea documentos permitam uma experiancia, ativam a motivaçlo e 
visam efetivamente a •interessar" os aprendizes. Mas eles nlo constituem toda a 
aprendizaaem cultmal. Slo o ponto de partida. o objeto empirico a partir do qual 
se constroem • de maneira nlo aleatória e verificável pelos aprendizes • os 
componentes fundamentais de uma competincia cultural. Slo tambán o 
instrumento de avaliaçlo da competincia cultmal adquirida, isto é, da 
capacidade de demonstrar, efetivamente, sobre um exem~o empirico palpável, 
.. rearas de funcionamento euenciais e &eqüentemenw imsflcitu da cultura 
estranpila. 

S. A ..................... e o Papel .. Pnlel,.. 

E quanto ao pro&aor, o que se espera dele? A. cabe, primeiramente. 
o cuidado de dar inicio l aboldaaem inbRultural, tio cedo quanto poulvel. Se a 
representaçlo do estrangeiro nlo é objeto de um trabalho especifico e puimlte 
em sala de aula, ela quase nio evoluirá. As imapna estereotipadas nio do 
sistmnaticamente criadas por uma soma de ~ sobre a cultura 
eatrangeiia; o estereótipo diz respeito, primeiramente, aos a prlorl da cultura 
malllma. 

Ensinar a •reJatMDr" significa ajudar o ahmo a perceber aquele aspecto 
convencionalizado (conceito ou conhecimento), nio como uma verdade 
absoluta e univena1, mas como algo que pode ser modificado. 

O professor deveria possuir uma compreenslo tanto da cultura dos 
aprendizes quanto uma compnNDIIIo similar da cultura transmitida na Hnpa 
que ensina. Todavia, como acontece com o pro&uor nlo-nativo, poderemos 
nlo estar conscientea doa fundamentos dos n01101 juizos valorativos e ~ 
nem do significado du instituições da nossa cultura; poderemos, inclusive, 
llldouar os mitos e ~ oommtes na 110111 sociedade. Teremos, 
pois, que nos decliclr a um estudo objetivo destes aspectol da noua au1tura e, 
ptinàpalmente. taistir a qualquer te:ntaç1o de provar a superioridade de uma 
cultura sobre a outro. 

Tóp. Educ., Recife, v.12, n. lfl, p. 23-36,1994 • 29 



Vé:ra Lúcia Teixeira Carneiro 

Infelimtente, nio somos muitos (nativos ou nio), adequadamente 
preparados para esta linha de trabalho. Toma-se imprescindivel, portanto, 
usumir com a maior seriedade possivel a responsabilidade de reciclagem e de 
instnunentalizaçio no campo da intmprelaçlo cultural, da compreensio 
intercultuml e da interdisciplinaridade, pois o trabalho pedagógico baseado em 
documentos autênticos, dentro de 1Dlla perspectiva intercuhural, contnbui para 
modificar significativamente a relaçio entre a aula de Hnguas estrangeiras e as 
outru ctilciplinas, a concepçio dos materiais pedsgógicos c a formaçlo dos 
professores e educandos. 

Em geral, a aula de lfnaua cstmngeira se distingue das demais 
disciplinaa por ser o lupr onde o ahmo aprende a atribuir o mesmo nome ao 
mesmo objeto. A educaçio através da eJ.teridade c o estudo do &to cu1twal 
inscrito no tempo e no c:spaço nio se limitam ao c:spaço conceitual de 1Dlla 
disciplina especi~ eles se inserem nmn mosaico interdisciplinar. Atmvés do 
discurso, o aprendiz adquire conhecimentos sobre o fen&meno da JinauaRem, a 
aquisiçio das lfnauas c os processos de comWlicaçlo em geral; desenvolve 
aptidlies que pode transferir e aplicar a outros contextos e a outras 
aprendizagens ( outms linguu modernas. rcdaçlo, análise do discurso, literatura. 
outras discipljnas tais como geografia, história etc) ou à intmçio com outras 
pcssou em lfnaua materna ou estrangeira. A aula de lfnaua estranpira ~ 1DD 

espaço voltado por excelência à interdisciplinaridade, pois ver a lfngua como 
discurso significa considerar a complexidade do ato com1Diicativo lingfdstico, ou 
seja, além do túvel da fiue, com relações extra e paralingüisticaa, envolvendo 
texto (oral/escrito, vaballnio-verbal) bem como as cin:wlatincias (quem? o 
qu!? para quem? para quê?) de sua produçio e int.erpretaçlo. 

A construçlo de 1Dlla compctênda interpretativa embuada por 
materiais divmiJicados ajuda a romper 01 diques dos compartimentos estanques 
em que se enclausura o conhecimento, obripndo os espccia]jstas a olhar pua 
além das ftonteiras de sua disciplina p.ticular. A fragmentaçio dos conteúdos e, 
conseqüentemente, do conhecimento poderá ser superada por intennüo dessa 
forma interdisciplinar de trabalho, c isto só tenderá a ser beMfico à 
aprendizagem. ajudando o cduam.do a Ielacionar o conteúdo das diversas 
disciplinas escollle 

Além de ampliar os limites da sala de aula, a ~ intemdtural 
conscientiza 01 educadores da relatividade e da •oompartinaentaç~o• do seu 
saber e democratiza as relações entre educandos c educador. Democratilar e&ll8l 

relações significa aceitar o conhecimento prévio que o ahmo poaui e estar 
sensibilizado para o fàto de que este nio é mais 118ente passivo do processo 
ensino-aprendizagem, mas que, na rc1açio que ele estabelece com o professor, c 
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vice-versa, existem inúmeras possibilidades de produção e apreensão de 
conhecimentos. 

Neste aspecto, muitas serão as dificuldades a serem enftentadas. A mais 
séria delas reside na fonnação de educadores, despreparados que estamos para a 
superação da fi:agmentaçio do conhecimento e para uma postura 
interdisciplinar. 

6.Condusão 

A cultura é uma fôrma que nos modela a todos~ ela condiciona nossa 
vida cotidiana a tal ponto que, às vezes, somos surpreendidos. Temos 
dificuldade em aceitar que um comportamento, sempre associado por nós à 
natureza humana, nio seja absolutamente natural, mas adquirido. Assim, uma 
das razões possíveis para a reticência em se admitir o conceito de cultura é que 
ele põe em dúvida nossas crenças mais enraizadas. Princípios fundamentais, tais 
como o conceito de masculinidade e de fenlinilidade, variam, em grandes 
proporções, de uma cultura para outra: o que se encontra no topo da escala de 
valores numa cultura pode estar situado bem na base em outra. 

Algo, porém, só se toma estranho ou smpreendente no momento em 
que tenbuuos entendê-lo a partir do nosso próprio quadro refetencial. As coisas, 
em rD, nio sio conhecidas ou desconhecidas. Apenas no processo dialético entre 
o que já sabemos e o que desafia esse conhecimento é que podemos adquirir 
novos inaighta e nos tomannos cientes da relatividade dos nossos conceitos, 
valores e crenças. 

Precisamos, portanto, criar situações na aula de Hnguas estrangeiras que 
nos &çam ver as coisas sob uma perspectiva diferente e começar a dialogar entre 
cultmas nas quais diferentes suposições, vist5es, crenças e valores sio 
explorados, negociados e reconstruidos. 
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TEST D'EVALUATION DI: LA COMPEn:NCE CULTURELLE 

1) Eorivez sur deux oolonnes 1es cinq premien motB qui VOU8 viennent à resprit 
quandondit 

LaFrance 

················-r-········· 

2) Citez quatre viUes fiançaisea, excepté Paris: 

3) Pmni lei Français célebres, pouvez.vous citer trais .. 

musiciens 

4) Quel1es vedettes du cinéma et de la chan8on filn9aia oonnaiuez.vous? 
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cinéma chanteuses ou chanteurs 

S) Connaissez-vous quelques sportifs ftançais? 

6) Pouvez-vous citer trois monmnents ftançais? 

7) Vous connaissez eles spécialités gastronomiques fnmçaises? (des plats, 
fiomages etc.) 

8) Pom cbaque mot, euayez de 1rouver ce qui vous semble typiquement 
ftançais: 

- 110e voitule: ................................................. . 
- 1Dl alilnent/IDl plat ................................... .. 
. une cigarette: ............................................. .. 
- 1Dl sport: ...................................................... . 
-une boisson: ................................................ . 
-IDl vetmnent: .............................................. .. 
-IDl parfiml: .................................................. . 

9) Encercle:z les chifties correspondant à votre opinion: 

1 c'est trila Vlli 
2 c'eltiiiCZ Vlli 
3 delt plutat fiwx 
4 o'est complêtealllt· fiaiX 
' je nuais pu 
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-les fi:ançais pensent que leur Janaue est la plus belle du monde .......... I 2 3 4 5 
- en Fmnce. i1 y a beaucoup de gens riches ............................................. 1 2 3 4 5 
- au petit déj81Dlei',les fiançais prennent toujours du café 
au llit et dcs croissanta ............................................................................ I 2 3 4 5 
- en France, tous les honunes sont bisexuels ......................................... 1 2 3 4 5 
-les fiançais prennent lDl bain tous 1es soirs .......................................... 1 2 3 4 5 
-les fiançais sont tres sévêres avec Jeurs enfants ................................... 1 2 3 4 S 
-les fiançais aiment beaucoup les an~ .......................................... .1 2 3 4 5 
- en Fmnce, 1es odeurs corporelles naturell sont tres fortes ................... 1 2 3 4 5 
-les fiançais sont alcooliques .................................................................. 1 2 3 4 5 
-les fiançais sont de 8fllll.ds séducteurs .................................................. 1 2 3 4 5 
-la ftançais ont peu d'animaux domestiques ........................................ 1 2 3 4 s 
- la ftançais sont tres intellectuels et tres cultivés .................................. 1 2 3 4 S 
-les fiançais sont racista ......................................................................... 1 2 3 4 s 
-la feuune fiançaise est tres libmée ......................................................... 1 2 3 4 S 
-les fiançais pratiquem beaucoup l'union libft: ...................................... 1 2 3 4 s 

• Os itens 1 e 9 (modificado) slo da autoria de Pabik Duhoux, esbldante de 
maitrise ll'Université de Paris 111, e foram cedidos pela Profà. ~ Zarate. 

TI'.STE AV ALIA TÓRIO DE COMPETiNCIA CULTURAL 

1) Escreva nas duas cohmas as cinco primeiras palavras que lhe vem à cabeça 
ao ouvir: 

A França Os franceses 

2) Cite quatro cidades da FI'III1Ç8, com exceçio de Paria: 
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3) Dentre franceses célebres, você poderia citar três ... 

escritores pintores músicos 

4) Quais IIÜst8S fi:anceses do cinema e da música voca conhece? 

cinema cantores( as) 

S) Você conhece esportistas fi:anceses? 

6) Cite três monmncntos na FI'BilÇil: 

7) Você conhece especialidades da gastronomia ftancesa? (pratos, queijos etc.) 

-cano: ....................................................... . 
- aliroentdprato: ....................................... .. 
-cigarro: ..................................................... . 

-esporte:····················································· 
-bebida: ..................................................... . 
-roupa: ...................................................... . 
- perfiune: .................................................. . 
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9) Circule os números que comapondem à sua opinilo: 

1 É muito verdadeiro 
2 É bastante w:rdadciro 
3 É mn pouco fàllo 
4 É completamente fiJso 
5 Niosei 

- os tianceses ameditam que a Hnpa deles é a mais bonita do mundo .. 1 2 3 4 S 
-na França, existeln muitas pessoas ricas ................................................ 1 2 3 4 S 
-no café da manhl, os fiancases bebem semp1e café com leite e 
comem crolnantl .................................................................................. .! 2 3 4 s· 

-na França, todos os holnena llo biucxnais ......................................... 1 2 3 4 S 
- os fi:anceses toJnaiD banho toclu 11 noibll ........................................... 1 2':t·4 s 
- 08 fi:anceses llo muito severos com os &lboe ...................................... 1 2 3 4 S 
- os fianceses adonan antiguidades ......................................................... I 2 3 4 S 
- na França, os odoJes corpoiiÍ8 nabllais do muito fortes .................... 1 2 3 4 S 
- 06 franceses llo akloólatras ................................................................... 1 2 3 4 s 
- 08 franceses sio 8f8lldes sedutores ....................................................... 1 2 3 4 s 
- os franceses .. poucos aninlaia cloanésticos ...................................... 1 2 3 4 s 
- os franceses sio muito intelectuais e cultos ......................................... 1 2 3 4 S 
- os fianc:eses sio I'IICÍitll ........................................................................ 1 2 3 4 s 
- a mulher fiancesa é muito liberada ....................................................... 1 2 3 4 S 
- os tianceses praticaln muito a uni1o J:Wnt ............................................. 1 2 3 4 S 

• Os itens 1 e 9 (modificado) slo da autoria de Patrik Duhoux, estudante de 
maitrise à l'Université de Paris 111, e foram cedidos pela Profi.. Oenevieve Zarate. 
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